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"Quando n&o estarnos .$%jeitos ã undade do a r p ~ o ,  d unida& do teapo, 
quando o espaso é toralrnane rn&g?nido. o acento écolocado ob@jatonahmB 
nas içelapÇoees humanas + 

Perer Brook in O Dia& é é AAborrecimento Conversas sobre teairo, Porto, 
Edi~ôes Asa, 1993, (lkdçb) p 40 

Quando me foi dirigido o convite para participar neste Colbquio, 
logo me ocorreu que poderia faiar sobre a evolugão dos espaços cénicos 
ao longo da História e da sua relação com a evolução da dramaturgia. 
Em posse de aiguma pesquisa sobre o assunto e feliz por ver surgirem 
quer mais estudos quer mais esnidimos sobre materia tão virgem ainda, 
pelo menos no panorama nacional, depressa me apercebi que o meu 
contributo, como agente na área do espectáculo, seria mais enriquecedor 
se levantasse questões relativas à noção de espaço cenico em si mesmo. 
Desde jk gostaria de agradecer à Universidade do Porto, quer pela iniciativa 
quer pela confiança depositada em mim, muito especialmente à Professora 
Gl8ria Teixeira, da Universidade do Porto/Faculdade de Direito, a quem 
coube a iniciativa do convite. 

A leitura da comunicaçâo do arquitecto. João Mendes Ribeiro, -Paisagem 
Mental (A máquzna de cena serecentistrr rez'ffventada.),' a propósito da 
sua concep@o cenogr&ca para o espectáculo a que tive a felicidade de 
as~isgir, D. JoSo de Molière, Iwado ã cena pelo TNSJ, deu o mote mhha 
comunicação. O dispositivo cénrco cnado é uma verdadeira paisagem mental* 
possuidora de uma visibilidade de simula@o e mutação de rara e imeasa 
efic2cla drmatiirg~ca. Mas estamos a falar de cenografia d o u  dispositivo 
cénico e/ou espagn cenico? Hoje as destgnações multiplicaram-se. 

' Vános, Teatro domundo O T e o  na Univemdade Emazo e Pmjecto, 2000, Edição ds 
Umves%dade do Posto 



A visibilidade e o invisibilidadefisica do lugar no exercício da simuluqão 

E muito frequente existir uma certa )ustaposição, e mesmo confusão, 
na interpretação da noção de espaço cénico e na de arquitectura teatral/ 
edifícto teatral. É certo que, ao longo da História da Arquitectura e da 
História do Teatro, nos deparamos com a edificaçâo de espaços teatrais 
perfeitamente conscientes da sua função específica. No teatro, a designação 
de espaço pode ser redutora Recuperemos a ideia mais antiga de lugar 
Na ligação prototeatral da pevformclnce ao sagrado, ao rito, e consequente 
sacralização do lugar eleito para a celebração No exercicio da simulação 
(mimésis ou imitação da acção), o teatro recria o mundo. É um exercicio 
efémero. O exercie~o do momento Unico. Nesse momento, o da acção 
teatral, é evocado o espírito do luga$ que por sua vez é representado/ 
apresentado por um signo que a audiência recodiIica. O teatro, (actod 
espectador) vive neste lugar imaginário. A opçâo cenográfica pode partir 
para a tirania do detalhe espaço habitado ao limite), utilizar a voz 
do silêncio 4(0 espaço vazio) ou encontrar um compromisso, mas vive 
sempre de uma escrita não-verbal, icónica, que se relaciona com os demais 
elementos dramáticos. 

O teatro desenvolve, assim, a cultura do olhar. A simulação do espaço 
cénico e do espaço dramático adquirem visibilidade física na representação 
do signo. O lugar teatral pode ser material e geograficamente diferente 
variando segundo as épocas mas é mais que um mero lugar, ultrapassa-o, 
tornando-se cénico e imaginário. Lugar de gestão de uma dupla e recíproca 
rensão actor/espectador. 

O filme do dinamarquês Lars Von Trier -DogviIiey é um exemplo acabado 
deste lugar, contrariando a opinião de Peter Brook ?que afirmava que o 
cinema nunca poderia despojar-se do realismo íixado pela fotografia. 
Em 2002, ~Dogvzlla, com cenários e corte de cenas não convencionais, 
consegue reuiar um lugar algures nas Montanhas Rochosas recorrendo 
apenas ao signo. O lugar, a cidade ou pequena comunidade onde se 
desenrola a acção, est6 apenas marcado com traços efectuados a giz no 

BELJON, J J  Gramafica de1 ane(Pnncipios de Desenho), Madnd, Celeste Ediciones. 1993, 
42 .E1 esp<rltu de1 Iiaga~ p 1 O0 
D E M ,  Grandnc# de1 une? (Princípios de Desenho), Ma&& Celeste Ediciones, 1993. 74 "lo 
tirania de1 detallesp 182 
IDEM, Granática dei urt8 (Princípios de Desenho), Madrid, Celesre Ekiones, 1993, 76 
"Lu um de1 silenczo-p I 8 6  
BROOK, Peter. O Dzabo é o Aborrecimento C o n v e m  sobre teatro, Porto, Edi~Ões Asa, 
1993 



O erpa~odnica. lugar de ~ a g r a ~ ã a d a  w+ 203 I 
chão, apesar de as personagens fazerem constantes referências à paisagem. 
Alguns adereços servem o jogo. As constantes, e artificiais, alterações de 
luz e cor indicam as mudanças de dia/noite e de clima dramático. Neste 
espaço suspenso, despojado, fortemente dramático, o conflito adensa-se 
e as relações humanas demarcam-se. 

O entendimento do teatro numa dimemão actual, ampla e pluridisciplinar, 
articula 3 elementos básicos: actor (actor/intérprete), munido dos seus 
instrumentos (corpo, voz, gestos), um elemento de conflito (texto/guião) 
e uma audiencia emocionalmente envolvida. É num lugar de partilha que 
o encontro entre estes três elementos, devidamente articulados, acontece. 
Esse lugar, o lugar cénico, é independente da existêncra, ou não, de um 
edfficio próprio para o encontro. 

O lugar de partilha: o lugar cénico 

A configuração de um lugar cénico é extremamente variável e está 
dependente da acção, da topografia do espaço necessário ao jogo, da 
relação com o equipamento técnico mas acima de tudo da relação com a 
audlkcia. Nâo pretendendo efectuar uma tipalogia dos espaços C ~ N C O S  mas 
sim da evolução da apropriaçâo do lugar cénico vamos tentar identificar 
os vectores de energia da dupla tensão actor7espectador a partir de um 
jogo de abstracção simples 

lQpasso: Partamos das formas básicas: o círculo e o quadrado (pode- 
mos fazer derivar da primeira a elipse e os pentágonos e da segunda o 
rectângulo): 

Ftg.1 60 cúculo/o cosmos 

Se analisarmos o circulo depressa nos apercebemos que é a forma 
primordial. 

Forma orgânica e diiâmica. Aberta 

Fome Ai~anjo gráfico de João César Nunes a parrir de desenhos ottginats da autora 



F e  2'0 quadÚldo/o tapfe 

Forma enquadrada e tensa. Fechada 
2Qpasso: Encaremos escas dum formas básicas, o circulo e o quadrado, 

do ponto de vista da recepção e emissão de energia/tensão de, e para, 
um lugar circundante. 

FigS O círculo (ou a elipse) 
* B cinza escuro a cena e a cma claro OS vectores de energia 

Lugar aberto, orgânico e dinâmico. 
Recebe e emana energia de dentro para fora e de fora para dentro 

Fzg d O quadrado (ou o rectângulo) 
* a anza escuro a cena e a clnza claro os vcctores de energia 

Lugar fechado e tenso. 
Recebe e emana energia a partir dos seus 4 quadrantes 

' Fonte: Arranjo gráftco de João César Nunes a partir de desenhos orrgrnas da autora 
Fonte. arranjo gráfico deJoão Ckar Nunes a panir de desenhos originais da autora 
Fonte. arranjo gráfico de Joio César Nunes a parti; de desenhos otipinais da auma 



O erpaco d n ~ o  lugar de ragra~ãa da acqzo 205 

3"passo Analisemos e conjuguemos estas formas do ponto de vista do 
jogo cémco enquanto lugar privilegiado de gestão de uma dupla e recíproca 
tensão (empatia, distanc~amento ou outra) entre actor/espectador. 

F1g.5'~Lugar dmco centrado item como referente o aditeatro romano e os actuaa estádios) 
" a cinza escuro a cena; a preto os espectadores: a cinza claro os vectores de energia 

Os espectadores cercam os actoredcena. 
Acentua o aspecto Iúdico da interac~ão. 

Fig.6 "Lugar cénico anelar (tem como referente o grupo catalão Fura del Bat*) 
* a cinza escuro a c m ,  a preto os espectadores, a cinza dar0 os vectores de energia 

Os espectadores são cercados pelos actoredcena. 
A energia/tensão aumenta. Lugar acusatório. Perturbados. 

Fg.  7121ugar cénico de criação grega 
' a cmza escuro a cena, a preto os espectadores; a amarelo o espaso de mtersecção, a 

nnta claro os venores de energra 

" Fonte arranjo gránço de João César Nunes a panu de desenhos originais da autora 
l1 Fonte. afranjo @fies de Joâo CSsar Nunes a pam de desenhos originais da autora 
lZ Fonte arranjo gfifico de Jpáo Cesar Nunes Q partir de desenhos origmais da autora 



2061 Cridina Costa 

Ampliação e fechamento da sk&è e progressiva diminuição da 
orches8ra 

Fixação da noção de cem. - 
Flg 8 I3~ugar cénico isabellno (rem como referente o Clobe Tbeatre) 

' a unu escuro a cena, a preto os espectadores, as linhas horizontais o espaço de 
intersecção; a cinza claro os vectores de energia 

Destaque e elevação da cena. 
Lugar cénico gerador de um espaGo intermédio de repfesentação 

Fzg g4 Fmaçào do lugar ccèmco d itabana, no Renascimento 
a cinza escuro a cena, a preto os espectadores, a cinza claro os vectores de energta 

Trabalhando a perspectiva e o Olhar do prlnczpe, acentua o 
distanciamento. 

Vive cia ideia de caixa ilusionista monocénica 
Fixa a noção de sala e a de cena. 
Transforma-se na relago clássica até aos nossos &as. 

l3 Fonte arranjo gcbfico áe Jojlo Cessar Nunes a partir de desenhos originas da autora 
l4 Fonte amnlo gráffco de  ~aão W r  Nunes a partg & desmhos ongims da aumra 



Ftg 1d5 Lugar cenico de apropriação (tem como referente as manslons na Idade Média) 
* a cuiza escuro a cena, a preto os espectadores; a crnza claro os vectdres de energia 

Lugar plural, gerador de percurso. 

Fzg.11 '"ugar cénico de adaptaçao ~dispos~çao iaentica a um campo de ténis) 
* a cinza escuro a cena, a preto os espectadores e a cinza daro os vectores de energia 

Efeito boomerang. 
A tensão funciona em espelho. 

Ftg 12 "~ugar de intersec@o orgânico gerador de uma multipliudade de formas, espaps 
cénicos tran&armá~e19: espagos cénicos cméucos e cenas smu1tâneas (rem como refe- 

rente o Team Totalcriado em 1926 por Rl ter  GrOp~us para Erwin Piscator e está ligado 
ao conceito da Eaulmus que pretende que a tndimelisiaididade do corpo do actor se 

expresse num espaso total) 

l5 Foate: arrmjo gráfico de Joàa Çésar Nunes a pam de desenhos gnglna~s da autora 
l6 Fonte: a n q o  gáfico de João Césat Nunes a partir de desenhos o r i g W  da a u t m  
l7 Fonm amnio gr?dco de Jogo Fésar Nunes a padn de desenhos ongmais da auto18 



' a cinza escuro a cena. a preto os espectadores, as l~nhas horuoaims o espaço de 
intersecçào, a cmza claco os vectores de energia 

A intersecção do encontro intérprete/audlência no lugar cénico 
contemporâneo 

O edfício teatral transforma-se, assim, na sua tomlidade, no lugar cénico. 
Reúne actores e espectadores num âmhito de acção único. A inclusão de 
sensações luminosas, cromáticas e espaciais faz com que a própria luz 
sela geradora de espaço. A dependência visível do lugadtempo presente 
no texto, rompe-se, pua estarmos perante um espectáculo interdiscipliar: 
Espaço/corpo 

Espaço/gesto 
Espaço/movimento 
Espaço/voz 
Espap/texto 
Espaço/cor 
Espa$o/cenografia 
Espaço/figurinos 
Espaço/adere$os 
Espaço/luz 
Espaço/som. 
Encontrando no teatro a origem da forma mais antiga de imitação de 

uma qualquer acçâo, seria hoje redutor confinarmo-nos a uma referência 
ao universo teatral no sentido mas clássico do termo O teatro não será 
mais uma forma de arte fragmentada. Se tanto as Belas Artes, como a 
Arquitectura já há muito romperam c o a  a preocupação renascentista de 
representação pemp&ctica, ou com a preocupação romântica de interpre- 
tação naturalista áa Natureza, pode agora o Teatro beneficiar do seu teor 
pluridisciplinar ao absorver múltiplas formas artísticas, A sagraçâo do espaço 
de representação, amvés da acção dramatizada, poderá desenrolar-se num 
qualquer lugar c&nico. A opção é puramente dramarúrgica Infelizmente 
a escolha está, quase sempre, sujeita a questões logísticas. No entanto, 
ao jogarmos com as formas básicas elementares, o círculo e o quadrado, 
conjugando-as ou duplicando-as, facilmente nos apercebemos da organi- 
cidade da primeira. 

Será, então, a forma circular a mais orgânica, aberta e dinâmica e 
ainda a mais antiga na introdução dos ritos de celebrago e sagração, 
como também aquela que maximiza a relação de envolvimento intérprete/ 
audiência. 

Cristina Costa 
Porto 16 de Setembro de 2007 


